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RESUMO 

 
A Ciência Cidadã é uma abordagem em que a comunidade participa ativamente da coleta e análise 

de dados de importância científica, sendo comumente utilizada para compreensão da 

biodiversidade. Este estudo reporta os resultados da análise de questionários aplicados a discentes 

do 4º ano do curso noturno de Pedagogia da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, Campus 

de Cascavel, no contexto da formação “A Ciência Cidadã na Formação Inicial de Professores", 

com ênfase no tema "Ciência Cidadã e Conservação das Araucárias". O objetivo central foi avaliar 

o impacto da referida formação no conhecimento dos futuros docentes acerca de Ciência Cidadã 

e da espécie Araucaria angustifolia. A formação, com duração de três horas e participação de 30 

discentes, compreendeu as seguintes etapas: aplicação de um questionário inicial (respondido 

pelos 30 participantes) para levantamento de conhecimentos prévios; apresentação expositiva-

dialogada sobre Ciência Cidadã e seu uso em diferentes áreas de pesquisa, contextualização sobre 

aspectos biológicos, históricos e ecológicos da Araucária angustifolia; apresentação detalhada do 

protocolo "Araucária Hunters", do Programa Interinstitucional de Ciência Cidadã na Escola; 

atividade prática de coleta de dados em campo, utilizando o protocolo supracitado; e aplicação de 

um questionário final (respondido por 14 participantes) para aferição da assimilação do conteúdo 

ministrado. Os questionários foram analisados a partir da Análise de Conteúdo, culminando na 

formulação das categorias: Participação em Pesquisa Científica, O Uso da Pesquisa Científica no 

Ensino Básico, Fatores da Ameaça de Extinção das Araucárias, Desenho Estrutural da Araucária, 

Compreensão sobre as Araucárias, Aplicação da Ciência Cidadã na Educação, Importância do 

Mapeamento das Araucárias e Interesse em atuar como Cientista Cidadão. No Questionário Inicial 

observamos um conhecimento inicial limitado da Ciência Cidadã e sobre as Araucárias, com 

respostas genéricas ou incompletas. Contudo, o questionário final revelou uma compreensão 

aprimorada da espécie, de seu status biológico e de sua relevância ecológica, indicando que a 

exposição teórica contribuiu significativamente para o aprofundamento do conhecimento. Com 

isso, conclui-se que a formação exerceu um impacto positivo no aprendizado sobre as Araucárias. 

Entretanto, ressalta-se a importância de uma maior contextualização prática da Ciência Cidadã 

para a sua efetiva incorporação na formação docente, enfatizando o seu potencial como 

ferramenta pedagógica para a promoção da conscientização ambiental. 
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INTRODUÇÃO 

 

A crescente necessidade de democratização do conhecimento científico e de 

envolvimento da sociedade em questões ambientais tem fortalecido abordagens 

participativas, como a Ciência Cidadã, que insere a comunidade na investigação científica 

por meio da coleta, análise de dados a até mesmo discussão das pesquisas, promovendo 

a democratização do conhecimento (Irwin, 1995; Bonney et al., 2009) e gerando 

evidências robustas para questões ambientais (Dickinson et al., 2012). No contexto 

educacional, essa prática desponta como ferramenta pedagógica promissora ao favorecer 

aprendizagens significativas e estimular o pensamento crítico, especialmente quando 

vinculada à conservação da biodiversidade. 

Entre os exemplos de utilização da Ciência Cidadã na escola está um protocolo 

voltado à conservação da Araucaria angustifolia (pinheiro-do-Paraná), espécie de grande 

importância ecológica e cultural, mas atualmente ameaçada de extinção (Quinteiro et al., 

2019). Esse protocolo de Ciência Cidadã intitulado Araucária Hunters envolve o 

mapeamento de araucárias no estado do Paraná e foi desenvolvido pelo Programa 

Interinstitucional de Ciência Cidadã na Escola (PICCE, 2023), consolidando uma 

oportunidade de unir formação científica, sensibilização ambiental e prática docente. 

Diante disso, este estudo teve como objetivo investigar como a inserção da 

Ciência Cidadã em um curso de extensão para licenciandos em Pedagogia pode contribuir 

para a ampliação dos conhecimentos de biodiversidade e conservação, além de fomentar 

reflexões críticas acerca da prática docente. Para tanto, realizou-se uma formação de três 

horas com 30 discentes da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE), 

campus de Cascavel, utilizando atividades teóricas e práticas sobre Ciência Cidadã e a 

conservação da Araucaria angustifolia. Os dados foram coletados por meio de 

questionários aplicados antes e após a formação e analisados com base na Análise de 

Conteúdo (Bardin, 2011). 

 

METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa adotou uma abordagem qualitativa (Minayo, 2001), de natureza 

exploratória (Gil, 2019). Investigações que possuem uma abordagem qualitativa, segundo 
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Minayo (2001), buscam compreender significados construídos pelos sujeitos em 

situações concretas. Desse modo, julgamos essa abordagem adequada para investigar 

aprendizagens e percepções de licenciandos de Pedagogia no contexto de uma atividade 

de extensão universitária, em um projeto voltado à formação docente dentro e fora da 

comunidade acadêmica. Nesse caso, trabalhamos com a comunidade acadêmica em um 

curso de Pedagogia. De acordo com a FORPROEX (2012), a extensão universitária, 

enquanto um dos pilares do ensino superior, promove a integração entre saber acadêmico 

e demandas sociais. No caso desse projeto de extensão volta-se à formação de professores, 

propiciando um espaço de vivência prática e a aproximação entre teoria e realidade 

escolar. 

No contexto da extensão universitária, foi realizado um curso com o tema 

“Ciência Cidadã e Conservação das Araucárias” no curso de Pedagogia noturno da 

UNIOESTE, como parte da formação intitulada “A Ciência Cidadã na Formação Inicial 

de Professores”. Participaram dessa ação extensionista 30 acadêmicos do 4º ano do curso 

de Pedagogia, em que a formação teve duração de três horas e foi organizada em 

diferentes momentos pedagógicos: (1) aplicação de um Questionário Inicial (QI); (2) 

exposição dialogada dos conceitos, fundamentos e aplicações da Ciência Cidadã em 

diferentes áreas do conhecimento; (3) apresentação de aspectos biológicos, ecológicos e 

histórico-culturais da Auracaria angustifolia; (4) detalhamento do protocolo de pesquisa 

"Araucária Hunters" e treinamento dos participantes para a coleta de dados; (5) atividade 

prática de coleta de dados em campo utilizando o referido protocolo; e (6) aplicação do 

Questionário Final (QF). O QI e QF são apresentados no Quadro 1 a seguir: 

 

Quadro 1 – Questionário Inicial 

Questão Enunciado 

1 O que você entende por ciência cidadã? 

2 Já participou de alguma pesquisa científica como colaborador? 

a) Se sim, assinale as etapas em que participou. 

• Coleta de dados 

• Análise de dados 

• Escrita científica e divulgação dos resultados 

• Delimitação da pesquisa 

• Formulação de políticas públicas articulada às consequências das pesquisas 

 

b) Se atuou, descreva como, quando e em que contexto você teve essa experiência. 

3 De que modo você pensa que a pesquisa científica pode ser associada ao ensino de 

Ciências no Ensino Fundamental? 

4 A mata de araucárias ocupou uma área extensa da nossa região, existindo há milhões 

de anos. Porém, hoje a araucária se encontra na lista de espécies ameaçadas de 

extinção. Sobre as araucárias, descreva: 



 

 

ISSN: 2358-8829 

a) Quais fatores levaram à ameaça de extinção? 

b) Qual o papel ecológico dessas plantas? 

c) Quais características básicas dessa árvore? Explique e desenhe (use o verso). 

Questionário Final 

Questão Enunciado 

1 O que é ciência cidadã? 

2 O que aprendeu a respeito das araucárias ao longo da formação? Descreva os 

principais pontos: 

3 Após a formação, você sente que é possível aplicar esse protocolo da ciência cidadã 

com alunos do ensino fundamental? Se sim, descreva como faria essa aplicação. 

4 Qual a importância do mapeamento das araucárias no estado do Paraná? 

5 Você tem interesse de colaborar com pesquisas no papel de cidadão? Se sim, em 

quais áreas científicas e como você pensa que poderia contribuir como cientista 

cidadão no futuro? 

Fonte: Elaborado pelas Autoras. 

 

Como mencionado, os instrumentos de coleta de dados foram constituídos por 

dois questionários estruturados contendo perguntas abertas e fechadas, sendo o QI 

respondido por 30 participantes, e o QF foi respondido por 14 estudantes. O QI teve como 

objetivo identificar experiências prévias dos discentes com pesquisa científica, 

percepções de sua relação com o ensino de ciências e conhecimentos da araucária. Já o 

QF visou avaliar a compreensão dos conteúdos abordados durante a formação e o 

interesse dos futuros docentes em aplicar o protocolo com estudantes do ensino 

fundamental. A diferença na quantidade de respostas obtidas entre o QI e o QF é devida 

à não ter sido possível coletá-los no mesmo dia, porém isso nos deu maior confiabilidade 

quanto ao quesito compreensão dos licenciandos dos conteúdos abordados na formação 

docente. 

Os dados obtidos foram analisados com base na Análise de Conteúdo (Bardin, 

2011), seguindo as etapas de: (1) pré-análise, com leitura flutuante e organização do 

corpus; (2) exploração do material, com categorização e codificação das respostas; e (3) 

tratamento dos resultados e interpretação, com identificação de núcleos de sentido. A 

partir dessas etapas de análise foram definidas as seguintes categorias temáticas, 

considerando a recorrência e relevância dos dados obtidos: Participação em Pesquisa 

Científica, Uso da Pesquisa Científica na Educação Básica, Fatores da Ameaça de 

Extinção das Araucárias, Desenho Estrutural da Araucária, Compreensão a respeito das 

Araucárias, Aplicação da Ciência Cidadã na Educação, Importância do Mapeamento das 

Araucárias e Interesse em Atuar como Cientista Cidadão. 

Para garantir o anonimato dos participantes, cada questionário foi identificado 

pelo código do questionário inicial ou final, seguido de um código alfanumérico (por 
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exemplo, QI1 para Questionário Inicial do participante 1, e QF1 para o Questionário Final 

do participante 1). Todo o processo foi conduzido com o devido consentimento dos 

envolvidos, respeitando os princípios éticos da pesquisa com seres humanos. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A conservação da biodiversidade depende da valorização das espécies nativas e 

da compreensão de seus papéis ecológicos, culturais e históricos. A Araucaria 

angustifolia, símbolo do Sul do Brasil e espécie da Mata Atlântica, está classificada como 

criticamente ameaçada (IUCN, 2019). Conhecer suas características físicas, reprodutivas 

e ecológicas é essencial para promover ações de educação ambiental que favoreçam sua 

preservação e o engajamento social (Anselmini; Zanette; Bona, 2006). 

A Ciência Cidadã tem se destacado por aproximar ciência e sociedade ao articular 

participação pública, educação ambiental e produção de conhecimento (Witt; Silva, 

2022). No Brasil, a criação da Rede Brasileira de Ciência Cidadã (RBCC), em 2021, 

impulsionou a formação de uma comunidade colaborativa nacional (Queiroz-Souza et al., 

2023). Iniciativas como o programa “Monitora”, do ICMBio, evidenciam o potencial do 

envolvimento comunitário no monitoramento ambiental e na gestão participativa da 

biodiversidade (Monitora et al., 2023). Em âmbito internacional, o Christmas Bird Count, 

criado em 1900, permanece como o projeto de Ciência Cidadã mais duradouro do mundo 

(Audubon Society, 2024). 

No Paraná, o PICCE integra escolas e comunidades à produção científica, 

oferecendo materiais como e-books, aplicativos e protocolos de coleta (PICCE, 2023). 

Entre eles, destaca-se o protocolo “Araucária Hunters”, voltado ao mapeamento do estado 

de conservação da espécie no estado (Miquelin et al., 2023). Sua aplicação em cursos de 

extensão para formação inicial de professores, especialmente no curso de Pedagogia, 

busca ampliar o repertório científico, incentivar práticas pedagógicas inovadoras e 

fortalecer o ensino de Ciências, em consonância com a perspectiva de aproximação entre 

universidade, escola e comunidade defendida por Krasilchik e Marandino (2007). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Por meio da análise dos dados obtidos a partir dos QI e QF, foram delimitadas 

algumas categorias temáticas, cujas unidades de registro permitiram identificar avanços 
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conceituais, limitações e percepções relacionadas à Ciência Cidadã e à conservação da 

Araucaria angustifolia. Essas categorias temáticas e a quantidade de unidades de registro 

do QI são apresentados no Quadro 2: 

 
Quadro 2 – Quantidade de Unidades de registro por categoria temática no Questionário Inicial 

Categoria temática Subcategoria Quantidade de 

unidade de 

registro 

Participação em Pesquisa 

Científica 

Participou 8 

Não participou 22  

O Uso da Pesquisa Científica na 

Educação Básica 

A partir da prática 3 

Na formação do Professor 3 

 Para coleta de dados 9 

 Para facilitar acesso à 

informação 

1 

Para instigar o pensamento crítico 5 

Fatores da Ameaça de Extinção 

das Araucárias 

Desmatamento 22 

Queimadas 7 

Exploração da madeira 8 

Mudanças climáticas 1 

Caça de animais 1 

Garimpo ilegal 1 

Papel ecológico da Araucária Para manutenção do ambiente 12 

Na alimentação 13 

No mercado de madeira 2 

Fornecer habitat 5 

Desenho estrutural da 

Araucária 

Compreende estruturas 

vegetativas e reprodutivas 

12 

Compreende somente estruturas 

vegetativas 

10 

Dimensões 16 

Fonte: Elaborado pelas Autoras. 

 

No Questionário Inicial (QI), a categoria “Participação em Pesquisa Científica” 

revelou envolvimento restrito dos discentes, limitado majoritariamente à coleta de dados, 

sem aprofundamento em etapas de análise ou divulgação. Essa limitação confirma a 

necessidade de proporcionar experiências investigativas durante a formação inicial, pois, 

como argumenta Gatti (2010), a vivência em pesquisa favorece a construção de uma 

postura crítica frente ao conhecimento, contribuindo para práticas pedagógicas mais 

reflexivas. 

Quanto ao “Uso da Pesquisa Científica na Educação Básica”, os participantes 

reconheceram seu potencial pedagógico para estimular a curiosidade e o pensamento 

investigativo, em consonância com a perspectiva do ensino por investigação defendida 
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por Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2011). Entretanto, parte das respostas manteve a 

associação da pesquisa a ações pontuais, revelando uma lacuna na integração entre teoria 

e prática, aspecto que deve ser enfrentado por propostas formativas mais consistentes. 

Na categoria “Fatores da Ameaça de Extinção das Araucárias”, predominou a 

percepção de impactos antrópicos diretos, como desmatamento (23) e queimadas (7), 

enquanto fatores ecológicos indiretos, como mudanças climáticas, foram pouco 

mencionados. Apenas alguns discentes reconheceram o papel da gralha-azul na dispersão 

de sementes, indicando compreensão mais sistêmica da ecologia da espécie. Tal cenário 

corrobora a análise de Sato (2003), que aponta a necessidade de currículos de licenciatura 

pautados em uma abordagem transversal da educação ambiental. 

“Desenho Estrutural da Araucária” mostrou que parte dos discentes identificava 

estruturas vegetativas e reprodutivas, ainda que com limitações conceituais, enquanto 

outra parcela restringiu-se apenas às estruturas vegetativas, revelando conhecimento 

parcial. Essa compreensão inicial, mostrou-se centrada sobretudo em aspectos 

morfológicos básicos. A análise dessa categoria evidenciou representações genéricas, 

com raras representações a características específicas, como copa em taça ou folhas 

aciculares indicando fragilidades na apropriação de conteúdos da flora nativa, onde: “a) 

Muito similar”; “b)Similar”; “c)Pouco similar”; e “d)Não é similar”. 

 

Figura 1 – Desenhos realizados pelos acadêmicos retratando a Araucaria angustifólia 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 
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Quanto à categorização das unidades de registro por categorias temáticas no QF, 

estas podem ser visualizadas no Quadro 4, em que percebemos uma alteração nas formas 

de os alunos compreenderem as Araucárias: 

 
Quadro 3 – Quantidade de Unidades de registro por categoria temática no Questionário Final 

Categoria temática Subcategoria Quantidade de 

unidade de 

registro 

Nova compreensão sobre as das 

Araucárias 

Papel ecológico 4 

Características físicas 12  

Valor econômico 1 

Valor cultural 2 

Aplicação da Ciência Cidadã na 

Educação 

A partir de pesquisas e atividades 

práticas 

9 

Não aplicaria 3 

Indeterminado 2 

Importância do mapeamento das 

araucárias 

 

Monitorar extinção e 

desmatamento 

13 

Impacto econômico 1 

Interesse em ser cientista 

cidadão 

 

Sim 3 

Não 9 

Sem resposta 2 

Fonte: Elaborado pelas Autoras. 

 

No QF, observou-se ampliação da “Nova compreensão sobre as Araucárias”, com 

maior clareza sobre características físicas, importância ecológica e status de ameaça, 

evidenciando a apropriação de conceitos trabalhados no protocolo Araucária Hunters. 

A categoria “Aplicação da Ciência Cidadã na Educação” reforçou essa 

potencialidade, já que os discentes sugeriram sua adaptação em práticas escolares 

contextualizadas, alinhadas à aprendizagem significativa e ao engajamento comunitário 

(Bonney et al., 2009), ainda que desafios como infraestrutura e formação docente tenham 

sido ressaltados, em consonância com as diretrizes da Política Nacional de Educação 

Ambiental (Brasil, 2005) e da Base Nacional Comum Curricular (2018). 

A “Importância do mapeamento das araucárias” foi destacada pelos estudantes, 

que relacionaram sua relevância ao monitoramento do desmatamento e da ameaça de 

extinção, além de citar impactos econômicos, ainda que de forma pontual. 

Já a categoria “Interesse em ser cientista cidadão” revelou baixa adesão dos 

discentes à proposta, o que dialoga com os achados de Dickinson e Bonney (2012) acerca 

da pouca participação em projetos dessa natureza, geralmente associada à percepção da 

ciência como prática exclusiva de especialistas. Tal resultado reforça a importância de 
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vivências concretas, como defendem Trumbull et al. (2000), para aproximar futuros 

docentes da prática científica. 

De forma integrada, os resultados apontam que a inserção da Ciência Cidadã na 

formação inicial de professores pode contribuir para superar lacunas históricas na 

educação ambiental, ampliando repertórios conceituais e metodológicos, ao mesmo 

tempo em que fortalece uma identidade docente crítica, interdisciplinar e eticamente 

comprometida com a conservação da biodiversidade. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados desta pesquisa indicam que os discentes apresentavam, 

inicialmente, contato restrito com práticas de pesquisa científica, limitando-se em grande 

parte à coleta de dados. Essa realidade confirma fragilidades na integração entre teoria e 

prática investigativa, ainda que os estudantes tenham reconhecido o potencial pedagógico 

da pesquisa, sobretudo em atividades práticas e investigativas. 

No que se refere à conservação da Araucaria angustifolia, os conhecimentos 

prévios demonstraram-se superficiais, ancorados no senso comum, com destaque para o 

desmatamento como principal ameaça. A ausência de referências a fatores ecológicos 

mais complexos, bem como a representação gráfica genérica da espécie, reforça a 

formação ambiental incipiente no âmbito da licenciatura. Após a intervenção formativa, 

contudo, os participantes ampliaram seu repertório conceitual, reconhecendo a relevância 

ecológica da araucária, seu risco de extinção e critérios morfológicos de identificação, 

além de se apropriarem dos objetivos e procedimentos do protocolo Araucária Hunters. 

O uso desse protocolo mostrou-se uma estratégia eficaz de integração entre 

conteúdos científicos, práticas pedagógicas e compromisso socioambiental, despertando 

nos discentes a percepção de sua aplicabilidade no contexto escolar. Embora o interesse 

em atuar diretamente como cientistas cidadãos tenha reduzido, a sensibilização em torno 

da temática ambiental e do mapeamento da espécie já indica avanços significativos. 

Assim, a formação contribuiu não apenas para o fortalecimento da compreensão 

conceitual sobre a araucária e a Ciência Cidadã, mas também para a valorização da 

educação ambiental como eixo estruturante da prática docente. 

Ressalta-se, contudo, que o curto tempo de formação é um fator limitante para a 

plena imersão e apropriação de metodologias complexas, como a ciência cidadã. Este 

obstáculo evidencia a necessidade premente de se repensar a estrutura curricular, com a 
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ampliação da carga horária destinada a práticas de campo e à integração entre teoria e 

aplicação concreta do conhecimento. 

Com a conclusão do curso de extensão evidencia a necessidade de uma reflexão 

crítica acerca das competências inerentes à prática investigativa. A articulação entre teoria 

e atividade de campo demanda o desenvolvimento de habilidades como observação 

minuciosa, análise rigorosa, divulgação ética de dados e consciência ambiental. Cabe aos 

licenciandos considerar de que modo tais competências podem ser incorporadas à 

formação acadêmica e à futura atuação profissional, reconhecendo seus potenciais 

impactos socioambientais. A experiência demonstra que metodologias práticas e 

contextualizadas, associadas a protocolos de Ciência Cidadã, constituem estratégias 

essenciais para a construção de saberes significativos e para a formação de docentes 

críticos, reflexivos e comprometidos com a conservação da biodiversidade. 
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